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Introdução. O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma espécie de grande importância 
devido à produção de óleo essencial utilizado na indústria de cosméticos. Devido a 
utilização do óleo essencial do alecrim, há grande interesse em desenvolver estratégias de 
cultivo que otimizem a produção e a qualidade do óleo essencial da espécie. Os 
constituintes α-pineno e cânfora são apontados, dentre outros, como constituintes 
majoritários. Variações ocorrentes na concentração e composição do óleo essencial se 
relacionam com as condições de cultivo do alecrim. O objetivo do presente trabalho foi 
determinar o teor de óleo essencial e a concentração de α-pineno e cânfora em R. officinalis 
sob sistema de cultivo protegido fora do solo. 
 
Material e Métodos. O cultivo das plantas de R. officinalis foi conduzido em estufa de 
polietileno, em um sistema de cultivo fora do solo, em vasos de 2,8 dm³ preenchidos com 
substrato comercial orgânico. A fertirrigação foi feita por gotejamento através de 
microtubos, com solução nutritiva composta por, em mmol L-1: 8,26 de NO3

-; 1,86 de 
NH4

+; 4 de H2PO4
-; 6 de K+; 2,0 de Ca+2; 1 de Mg+2 e 1 de SO4

-2.  Os micronutrientes foram 
fornecidos nas concentrações de, em mg L-1, 0,03 de Mo; 0,26 de B; 0,06 de Cu; 0,50 de 
Mn; 0,22 de Zn. As folhas foram submetidas à hidrodestilação em Clevenger para a 
obtenção de óleo essencial e o mesmo foi avaliado quanto à concentração de α-pineno e 
cânfora por Cromatografia gasosa com detector por ionização de chama (GC-FID) e 
Cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massa (GC-MS).  
 
Resultados e Discussão. O teor de óleo essencial contido nas folhas de R. officinalis foi de 
1,65%, superior ao encontrado na literatura (entre 0,8% e 1,18%) e a cromatografia do óleo 
essencial revelou 8,99% de α-pineno e 26,97% de cânfora, diferindo dos resultados 
encontrados na literatura que foram de 12,3% e 17,1% respectivamente, evidenciando 
aumento na produção de cânfora e menor produção de α-pineno. 
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